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Cresce pressão no Congresso por anistia 
a caixa 2 e punição a juiz e promotor

Folha de S.Paulo  � (SP)

Protesto contra arrocho no 
RJ acaba em confronto

Valor Econômico  � (sp)

Petrobras fecha venda da 
Liquigás para grupo Ultra

O Globo  � (rj)

Ataques ao Legislativo

Zero Hora � (rs)

Conta da luz vai ficar quase 18% 
mais barata para clientes da CEEE

Gazeta do Povo � (pr)

Sem consenso, governo adia 
data-base dos servidores

Diário Catarinense � (sc)

Norte de SC receberá o maior 
número de novos policiais civis

Jornal do Commercio� (pe)

Construtoras do Petrolão agora em outro cartel

The New York Times � (eua)

Em estratégia surpreendente, senadores 
democratas tentam se alinhar a Trump

The Wall Street Journal � (eua)

Pressões econômicas na China 
derrubam valor do yuan

Financial Times � (ru)

Reino Unido encara rombo de 100 bilhões
de libras no orçamento após Brexit

El País � (ESP)

PSOE impede prêmio a 
Fernández Diaz no Congresso

● Meirelles em Nova York
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontro com investidores em Nova York. 

● BC discute estabilidade
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
reúne a diretoria da instituição no Comitê de 
Estabilidade Financeira (Comef).

● Prévias do PIB
A FGV divulga o Monitor do PIB de setem-
bro, enquanto o Banco Central publica seu 
Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) do 
mesmo mês. Já o IBGE revela os números 
definitivos do Produto Interno Bruto (PIB) 
do período entre 2010 e 2014.

● Emprego na indústria paulista
A Fiesp apresenta a Pesquisa Nível de Em-
prego referente a outubro. 

● Prisma Fiscal
O Ministério da Fazenda apresenta o boletim 
Prisma Fiscal de novembro.

● Yellen vai ao Congresso
A presidente do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos EUA), Janet Yellen, faz 
pronunciamento no Congresso americano. 
Além disso, os Estados Unidos revelam 
o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) 
referente ao mês de outubro.

MANCHETES DO DIA
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Propostas que na visão de procuradores e magistrados têm potencial para enfraquecer a Opera-
ção Lava Jato avançaram ontem no Congresso Nacional. Na Câmara, partidos se articularam para 
alterar pontos do parecer apresentado por Onyx Lorenzoni (DEM-RS), relator do pacote de medidas 
contra a corrupção. Um grupo de parlamentares ameaça apresentar um relatório paralelo para 
tornar explícita a anistia ao caixa 2 cometido até a publicação de uma nova lei que criminaliza a 
prática. Deputados também articulavam o retorno ao texto do endurecimento das regras de punição 
a juízes, procuradores e promotores. A movimentação na comissão gerou reação do procurador 
Deltan Dallagnol, que no Facebook acusou “lideranças partidárias” de “manobras” de última hora. A 
articulação contra o parecer de Lorenzoni acabou por adiar a votação do texto da comissão especial. 
A previsão inicial era que a proposta fosse votada ontem mesmo no plenário da Câmara. O local 
acabou sendo invadido à tarde por de cerca de 50 pessoas - manifestantes que se intitularam de 
direita e disseram que tinham como bandeiras a intervenção militar, o combate à corrupção e o apoio 
à Lava Jato. A invasão gerou tumulto e brigas no plenário. Uma porta de vidro foi quebrada. O ato 
pediu o fechamento do Congresso. O presidente Michel Temer classificou o caso como “uma afronta 
a instituição que representa a soberania popular”. Na outra Casa legislativa, o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), acelerou a tramitação do projeto que modifica a lei de abuso de autori-
dade e agendou a votação da proposta diretamente em plenário no dia 6 de dezembro.
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Dólar e juros têm primeira queda após eleição de Trump
Uma ação conjunta do Banco Central com o Tesouro Nacional foi determinante, on-
tem, para o primeiro alívio expressivo nos mercados brasileiros de câmbio e juros fu-
turos desde a eleição de Donald Trump à presidência dos Estados Unidos, no dia 9. No 
retorno do feriado da Proclamação da República, dólar e taxas futuras fecharam em 
baixa, refletindo a oferta adicional de swaps cambiais tradicionais, além da injeção de 
liquidez com a recompra de Notas do Tesouro Nacional - Série F (NTN-F). No encer-
ramento, o dólar foi cotado a R$ 3,4250, com desvalorização de 0,56%. Na renda fixa, 
o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 encerrou com taxa de 
12,41%, de 12,54% no ajuste de segunda-feira. Já o DI para janeiro de 2021 caiu de 
12,42% para 12,07% - ainda muito distante do nível pré-Trump, de 11,20%. As bolsas 
de Nova York fecharam sem direção única, com Dow Jones em queda de 0,29%; S&P 
500 com recuo de 0,16%; e Nasdaq com alta de 0,36%. Na Bovespa, o fechamento foi 
em alta de 1,85%, aos 60.759,31 pontos. O dia foi dedicado a ajustes ao desempenho 
positivo de ADRs (recibos de papéis de empresas brasileiras negociados em Nova 
York) na véspera. O setor financeiro registrou ganhos expressivos: Banco do Brasil ON 
(+6,47%), Santander units (+5,38%) e Itaú Unibanco PN (+4,94%).

MERCADO FINANCEIRO

Andrade Gutierrez faz acordo e admite cartel em Belo Monte
A Andrade Gutierrez fechou um acordo de leniência com o Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) no qual admite que executivos e ex-executivos da construtora participa-
ram de um cartel, juntamente com a Camargo Corrêa e a Odebrecht, para o leilão e as obras 
de construção da hidrelétrica de Belo Monte, no Pará. Mesmo sem conseguir vencer o leilão 
da usina em 2009, o cartel de empreiteiras envolvidas na Operação Lava Jato teria agido 
ilegalmente para ficar entre as empresas contratadas para a construção de uma das maiores 
hidrelétricas do País nos anos seguintes. O acordo de leniência entre Cade e Andrade Gu-
tierrez foi fechado em setembro, mas mantido em sigilo até ontem. A empreiteira informou 
que o pacto com o Cade está “em linha com sua postura, desde o fechamento do acordo de 
leniência com o Ministério Público, de continuar colaborando com as investigações em curso”. 
A empresa aceitou pagar compensação de R$ 1 bilhão aos cofres públicos.

Votação de pacote no Rio tem confronto entre servidores e PM
A Assembleia Legislativa do Rio viveu ontem o dia mais tenso 
de protestos contra o pacote de medidas de contenção da 
crise lançado pelo governo do Estado. PMs usaram bombas de 
gás lacrimogêneo, spray de pimenta e balas de borracha para 
conter os servidores que se manifestaram. Pelo menos duas 
pessoas ficaram feridas. O tumulto não impediu que os deputa-
dos iniciassem a discussão de dois projetos do pacote de ajuste.

Setor de serviços tem pior mês de setembro desde 2012, diz IBGE
Em crise, a indústria carregou com ela o setor de serviços, como demonstra a Pesquisa Mensal 
de Serviços de setembro divulgada ontem pelo IBGE. O volume de serviços prestados despen-
cou 4,9%, em comparação a igual mês de 2015. Foi o pior resultado já registrado em um mês de 
setembro desde que o instituto iniciou a pesquisa, em janeiro de 2012. Entre agosto e setembro, 
o volume caiu 0,3%. No ano, o setor acumula queda de 4,7%. Em receita, o tombo foi de 0,7%, 
de um mês para o outro. Comparado a igual mês de 2015, o recuo foi de 0,2%.

Cemig busca sócio para manter usinas
A estatal mineira de energia Cemig busca um 
sócio privado para se manter à frente de três 
hidrelétricas cujo controle é disputado com a 
União, segundo o jornal Valor Econômico. A 
companhia tem conversado com grupos estran-
geiros. Há quatro anos, o governo federal tenta 
leiloar as usinas de Jaguara, Miranda e São 
Simão. Para evitar perder o controle sobre os 
ativos, a Cemig pretende pagar até R$ 10 bilhões 
pelas outorgas das hidrelétricas e encerrar o 
litígio. O processo corre no STF, que sugeriu que 
as partes chegassem a um acordo. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,26%

-0,11%
0,33%

0,1791%
1,0006%

  1,85%; vol. R$ 12,204 bi
0,6562%

 0,13306/0,13346
 0,13114/0,13308

0,47%
13,88%

R$ 3,4238/R$ 3,4250
R$ 3,3670/R$ 3,5700
R$ 3,5870/R$ 3,8200
R$ 3,5067/R$ 3,6067

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/nov.

IPC-FIPE - 1ª Quad./novembro

TR pré (14/11)

TBF (14/11)

Ibovespa (16/11)

Poupança Nova (17/11)

CDB pré 30 dias (16/11)

CDB pré 61 dias (16/11)

CDI acumulado mês (16/11)

CDI anualizado (16/11)

Dólar Comercial (16/11)

Dólar Turismo (16/11)

Euro Turismo (16/11)

Dólar Papel SP (16/11)

Grupo Ultra deve anunciar compra 
da Liquigás ainda esta semana
A Petrobras deve anunciar ainda nesta semana a 
venda da sua divisão de gás de cozinha, a Liquigás, 
para o grupo Ultra, dono da rede de postos Ipiranga, 
segundo apurou o jornal O Estado de S.Paulo. A 
operação é avaliada em até R$ 2,8 bilhões. Em 
outubro, as duas companhias informaram ao 
mercado que estavam em conversas adiantadas 
para um acordo. Apontado como favorito para levar 
o negócio, o Ultra também é dono da Ultragaz, que 
é líder em vendas de botijão de gás no País. Com 
a transação, o grupo passará a deter 45% do seg-
mento. A transação dependerá do aval do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade).

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Procurador-geral denuncia presidente do PP na Lava Jato
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, denunciou o presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI), ao Supremo Tribunal Federal (STF) por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro no âmbito da Operação Lava Jato. A PGR acusa o parlamentar de solicitar e receber 
propina no valor de R$ 2 milhões da UTC Engenharia. Nogueira não se pronunciou.

Defesa de Lula diz ter certeza de condenação
Os advogados de defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmaram que dão 
como certa a condenação do petista nos processos relacionados à Operação Lava Jato. Em 
entrevista a jornalistas na Suíça, os defensores chamaram a Justiça brasileira de “primiti-
va”, atacaram a imprensa e sugeriram que, por causa das investigações, os Estados Unidos 
ficarão com o petróleo brasileiro. “Moro age de uma forma inaceitável”, disse o advogado 
australiano Geoffrey Robertson, que representa Lula no caso apresentado pelo ex-presi-
dente no Comitê de Direitos Humanos da ONU. A declaração à imprensa em Genebra foi 
convocada para anunciar a inclusão de novas evidências na reclamação protocolada em 
julho no órgão internacional. “Algumas coisas ocorreram desde julho e temos o dever de 
informar o comitê”, disse Robertson. O caso, porém, ainda não tem data para se analisado 
pelo colegiado da ONU. O ex-presidente, por videoconferência, apontou para as irregula-
ridades em seu processo no Brasil. “Estou sendo vítima de perseguição política e que visa 
destruir o partido de esquerda mais importante da América Latina”, disse Lula.

Garotinho é preso por suspeita de compra de votos
Sob a acusação de compra de votos, o ex-governador do Rio Anthony 
Garotinho (PR) foi preso ontem por policiais federais em um apartamen-
to na capital fluminense. A ordem de prisão preventiva foi emitida pelo 
juiz Glaucenir de Oliveira, da 100ª Zona Eleitoral de Campos dos Goyta-
cazes, cidade do norte fluminense. Garotinho é secretário de Governo 
do município. A prisão foi parte da Operação Chequinho, que investiga o 
uso de um programa municipal para obter apoio eleitoral. O advogado de 

Garotinho, Fernando Fernandes, classificou a ação da Polícia Federal como abusiva e ilegal. O 
ex-governador teve crise de hipertensão após a prisão e foi encaminhado para um hospital. 

Presidente eleito dos EUA 
ainda não falou com Temer
A equipe do presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, divulgou ontem a 
relação de líderes estrangeiros com quem 
ele já teve contato, depois de o New York 
Times ter relatado desorganização no time 
responsável pela transição. O presidente 
Michel Temer não está entre os líderes 
internacionais com os quais Trump ou 
seu vice, Mike Pence, já conversaram por 
telefone. Entre os dirigentes latino-ame-
ricanos, eles falaram com Juan Manuel 
Santos (Colômbia), Enrique Peña Nieto 
(México) e Mauricio Macri (Argentina).

Rússia volta a atacar área de 
Aleppo dominada por rebeldes
A parte oeste de Aleppo, na Síria, foi 
alvo ontem do segundo dia seguido de 
bombardeios liderados pela Rússia. A 
região, dominada por forças contrárias ao 
governo de Bashar Assad, tem diversas 
instalações hospitalares, incluindo um 
banco de sangue e uma unidade pediátri-
ca. Pelo menos 54 pessoas, sendo cinco 
crianças, morreram no ataque. A província 
vizinha de Idlib também foi atingida pelos 
bombardeios. A Rússia afirmou que a ação 
teve o objetivo de combater guerrilheiros 
do Estado Islâmico e da Al-Qaeda.
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Ex-deputado atua como assessor no 
Palácio do Planalto sem nomeação
A colunista Maria Cristina Fernandes, do jornal 
Valor Econômico, revela que o ex-deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO) despacha como 
assessor especial do Gabinete Pessoal da 
Presidência, no terceiro andar do Palácio do 
Planalto, sem nunca ter sido nomeado para a 
função. A prática configura crime de usurpação 
de função pública, de acordo com o artigo 328 
do código penal. A Presidência informou que 
Mabel preferiu não ser contratado formalmente 
para não ter de se ausentar de seus negócios. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Impeachment gera bate-boca no STF
Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes e Ricardo Lewandowski trocaram 
provocações ontem sobre o julgamento do impea-
chment de Dilma Rousseff no Senado. O bate-boca 
entre os dois ocorreu durante análise de um recur-
so no STF que discute questões previdenciárias. 
Apesar de ter declarado voto favorável à matéria, 
Gilmar pediu vista, adiando a sessão. O pedido foi 
questionado por Lewandowski, que considerou 
a postura do colega “inusitada”. Gilmar rebateu: 
“Enquanto eu estiver aqui, posso fazer (pedidos de 
vista). Vossa Excelência fez coisa mais heterodoxa. 
Basta ver o que Vossa Excelência fez no Senado.” A 
sessão que julgou Dilma no Senado, em agosto, foi 
presidida por Lewandowski.

Trump diz que processo de transição 
ocorre de forma ‘muito organizada’
O presidente eleito dos Estados Unidos, Donald 
Trump, rebateu as críticas de que a transição de 
governo tem ocorrido de maneira lenta e confusa. 
“Processo muito organizado acontecendo enquanto 
decido o gabinete e muitos outros cargos”, escreveu 
Trump no Twitter, na noite da terça-feira. “Sou o úni-
co que sabe quem são os finalistas.” O republicano 
ainda não oficializou nenhum nome de sua equipe de 
governo. O favorito para ocupar o cargo de secretário 
do Tesouro é o banqueiro Steve Mnuchin, ex-Gold-
man Sachs. O ex-prefeito de Nova York Rudolph Giu-
liani é cotado para ser o secretário de Estado, mas 
também pode ocupar cargo de menor importância.

POLÍTICA
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Palmeiras encara o Atlético-MG em jogo decisivo
Após três anos, o técnico Cuca volta hoje, às 21h, ao Estádio Independência, 
palco da maior parte de sua campanha vitoriosa no Atlético Mineiro entre 
2011 e 2013, quando atingiu mais de 80% de aproveitamento jogando em 
casa. Agora, como técnico do Palmeiras, vai tentar dominar o monstro que 
criou para encaminhar o título brasileiro. O atacante Gabriel Jesus, que 
estava com a seleção no Peru, treinou ontem com a equipe e deve ser titular. 

Com dez pontos de desvantagem, o Atlético busca vaga na Libertadores. Além disso, o time 
divide o foco com a final da Copa do Brasil contra o Grêmio, na semana que vem. Também 
pelo Brasileiro, São Paulo e Grêmio se enfrentam no Morumbi às 19h30, mesmo horário de 
Santos e Vitória, na Vila Belmiro. Às 21h, o Internacional recebe a Ponte Preta no Beira-Rio.

Projeto-piloto evita 10 mil cesarianas em um ano e meio
Um projeto-piloto feito em 35 hospitais brasileiros conseguiu evitar cerca de 10 mil cesaria-
nas desnecessárias no período de um ano e meio. A iniciativa, encabeçada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), segue recomendação de organismos internacionais 
para a redução da taxa de cesáreas no Brasil, uma das maiores do mundo. Os resultados do 
projeto Parto Adequado serão apresentados hoje em evento na capital paulista e mostram 
que a taxa de partos normais nos centros participantes cresceu 11 pontos porcentuais, 
passando de 23% para 34%. Apesar da iniciativa, o índice alcançado pelos 35 hospitais 
ainda está distante do recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Segundo 
orientação do órgão, 85% dos nascimentos deveriam ocorrer por meio do parto natural e 
apenas 15% teriam indicação de intervenção cirúrgica. Na rede privada brasileira, no entan-
to, a proporção é exatamente a inversa.

DESTAQUES DA IMPRENSA

te


lm
o

 f
erreira








/E

S
TA

D
Ã

O
 c

o
nte




ú
d

o

ESPORTES

Pai mata filho que ia participar de ocupação em Federal
Um universitário foi morto após ser atingido por quatro tiros dados pelo pai, que em seguida 
se suicidou, em Goiânia, anteontem. O estudante de Matemática da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) Guilherme Silva Neto, de 20 anos, queria acompanhar uma reintegração de 
posse que seria cumprida na instituição, tomada por estudantes, mas foi proibido pelo pai, o 
engenheiro Alexandre José da Silva Neto, de 60 anos. Ele discordava do envolvimento do filho 
em movimentos sociais. A mãe do jovem, Rosália de Moura Rosa Silva, fez carreira na Delega-
cia da Mulher. Segundo ela, o autor do crime “não concordava com o comportamento do filho, 
que se vestia de forma alternativa” e tinha comportamento “revolucionário”.

Empreiteiras negociaram propina 
em investigação de acidente em 2007 
A Folha de S.Paulo revela que representantes 
das empreiteiras Odebrecht, Camargo Corrêa, 
OAS, Queiroz Galvão e Andrade Gutierrez nego-
ciaram o pagamento de propina a um promotor 
que investigava o acidente nas obras da Linha 
4-Amarela, em 2007, que matou sete pessoas. 
Não se sabe se o pagamento foi realizado. O Mi-
nistério Público de São Paulo apura a denúncia.

Corinthians vacila e deixa G-6 escapar no fim do jogo
Corinthians e Figueirense provaram em campo ontem que as duas equipes precisarão 
se reinventar para 2017. Os dois times fizeram, em Florianópolis, uma partida de baixa 
qualidade técnica. O resultado de 1 a 1 reflete muito bem o atual momento das equipes. 
Camacho abriu o placar para os paulistas, mas Rafael Moura empatou aos 47 minutos do 
segundo tempo. O resultado deixou o Corinthians na sétima posição - fora, portanto, do G-6. 
Ainda ontem, a Chapecoense fez 2 a 0 no Botafogo, no Rio. O Santa Cruz teve seu rebaixa-
mento confirmado após perder do Cortitiba por 1 a 0, na capital paranense. O América-MG 
também já está rebaixado, após derrota para o Flamengo por 1 a 0, em Belo Horizonte.

GERAL

Abu Dhabi é inspiração para Doria
O prefeito eleito de São Paulo, João Doria (PSDB), 
afirmou ontem que pretende usar o modelo de 
gestão do autódromo de Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes, no processo de privatização de Interlagos. 
Segundo o tucano, o projeto em desenvolvimento 
pela sua equipe prevê a construção de prédios de 
luxo, hotel e um museu do automobilismo, que 
poderá ser batizado de Ayrton Senna.

Reúso de arena do Rio inspira Tóquio
Mesmo com dificuldades financeiras e dívidas com 
dezenas de fornecedores, os Jogos Olímpicos do Rio 
servirão de modelo. Pelo menos para os organizado-
res da Olimpíada de Tóquio-2020. “Os Jogos do Rio 
foram muito bem sucedidos e nos incentivaram com 
um monte de ideias, como a reutilização de instala-
ções após a Olimpíada”, disse Shinichi Ueyama, líder 
de uma força-tarefa para reduzir o custo dos Jogos.

Tite quer observar mais jogadores
Após encerrar a temporada com a classificação à 
Copa do Mundo da Rússia praticamente definida, a 
seleção brasileira só voltará a se reunir em março, 
para os confrontos com Uruguai e Paraguai pelas 
Eliminatórias. Mas o técnico Tite não pretende des-
cansar até lá. O treinador já definiu que utilizará os 
próximos meses para avaliar de perto jogadores que 
podem vir a ser convocados. “Quero ver um jogo do 
Elias, do Luiz Gustavo e de todos os outros, para que 
eu possa ser o mais justo possível”, afirmou.
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